










A pré-existência de Cristo
1˚ Fundamento



O que era desde o princípio, 
o que ouvimos, o que vimos 
com os nossos olhos, o que 
contemplamos e as nossas 

mãos apalparam - isto 
proclamamos a respeito da 

Palavra da vida.   1Jo 1.1



A vida se manifestou; nós 
a vimos e dela 

testemunhamos, e 
proclamamos a vocês a 
vida eterna, que estava 

com o Pai e nos foi 
manifestada.   1Jo 1.2



Antes dos tempos eternos
A pré-existência de Cristo

1˚ Fundamento



1 No princípio era o 
Verbo, e o Verbo estava 
com Deus, e o Verbo era 

Deus. 2 Ele estava no 
princípio com Deus. 

1 Jo 1



Todas as coisas 
foram feitas por 

intermédio dele, e, 
sem ele, nada do que 

foi feito se fez.  
1 Jo 1.3



e, agora, glorifica-me, 
ó Pai, contigo mesmo, 
com a glória que eu 
tive junto de ti, antes 
que houvesse mundo.   

Jo 17.5



Pai, a minha vontade é que 
onde eu estou, estejam 

também comigo os que me 
deste, para que vejam a 

minha glória que me 
conferiste, porque me amaste 
antes da fundação do mundo.    

Jo 17.24



sabendo que não foi 
mediante coisas 

corruptíveis, como prata ou 
ouro, que fostes resgatados 
do vosso fútil procedimento 

que vossos pais vos 
legaram,     1Pe 1.18



mas pelo precioso 
sangue, como de 

cordeiro sem defeito e 
sem mácula, o sangue 

de Cristo,      
1Pe 1.19



conhecido, com efeito, 
antes da fundação do 

mundo, porém 
manifestado no fim 

dos tempos, por amor 
de vós      1Pe 1.20



A pré-existência de Cristo
1˚ Fundamento

Manifestações no AT



Abraão, vosso pai, 
alegrou-se por ver o 

meu dia, viu-o e 
regozijou-se.      

Jo 8.56



Perguntaram-lhe, 
pois, os judeus: 
Ainda não tens 

cinquenta anos e 
viste Abraão?       

Jo 8.57



Respondeu-lhes 
Jesus: Em verdade, 
em verdade eu vos 

digo: antes que 
Abraão existisse, EU 

SOU.        Jo 8.58



Então, pegaram em 
pedras para atirarem 
nele; mas Jesus se 
ocultou e saiu do 

templo.         Jo 8.59



Ora, disse o SENHOR a 
Abrão: Sai da tua terra, 
da tua parentela e da 
casa de teu pai e vai 
para a terra que te 

mostrarei; Gn 12.1



de ti farei uma grande 
nação, e te abençoarei, 
e te engrandecerei o 

nome. Sê tu uma 
bênção! 

Gn 12.2



Abençoarei os que te 
abençoarem e 

amaldiçoarei os que te 
amaldiçoarem; em ti 

serão benditas todas as 
famílias da terra. 

Gn 12.3



Depois destes 
acontecimentos, veio a 

palavra do SENHOR a Abrão, 
numa visão, e disse: Não 

temas, Abrão, eu sou o teu 
escudo, e teu galardão será 

sobremodo grande.
Gn 15.1



Respondeu Abrão: 
SENHOR Deus, que me 

haverás de dar, se 
continuo sem filhos e o 

herdeiro da minha casa é 
o damasceno Eliézer?   

Gn 15.2



Disse mais Abrão: A 
mim não me concedeste 

descendência, e um 
servo nascido na minha 

casa será o meu 
herdeiro. Gn 15.3



A isto respondeu logo o 
SENHOR, dizendo: Não 
será esse o teu herdeiro; 

mas aquele que será 
gerado de ti será o teu 

herdeiro. Gn 15.4



Então, conduziu-o até 
fora e disse: Olha para os 
céus e conta as estrelas, 
se é que o podes. E lhe 
disse: Será assim a tua 

posteridade.
Gn 15.5



Ele creu no 
SENHOR, e isso 
lhe foi imputado 

para justiça.
Gn 15.6



Então, se prostrou Abraão, 
rosto em terra, e se riu, e 

disse consigo: A um homem 
de cem anos há de nascer 
um filho? Dará à luz Sara 
com seus noventa anos?

Gn 17.17



Abraão e Sara já eram 
velhos, de idade bem 
avançada, e Sara já 

tinha passado da idade 
de ter filhos. 

Gn 18.11



Por isso riu consigo 
mesma, quando pensou: 
Depois de já estar velha 
e meu senhor já idoso, 

ainda terei esse prazer? 
Gn 18.12



Mas o Senhor disse a 
Abraão: Por que Sara 
riu e disse: Poderei 
realmente dar à luz, 

agora que sou idosa?  
Gn 18.13



Existe alguma coisa 
impossível para o 

Senhor? Na primavera 
voltarei a você, e Sara 

terá um filho.   
Gn 18.14



Sara teve medo, e 
por isso mentiu: Eu 

não ri. Mas ele 
disse: Não negue, 

você riu.   Gn 18.15



E disse Sara: Deus me 
deu motivo de riso; e 
todo aquele que ouvir 

isso vai rir-se 
juntamente comigo.   

Gn 21.6



A pré-existência de Cristo
1˚ Fundamento

Teofanias



O Anjo do Senhor 
encontrou Hagar 

perto de uma fonte no 
deserto, no caminho 

de Sur, 
Gn 16.7



e perguntou-lhe: Hagar, 
serva de Sarai, de onde 
você vem? Para onde 
vai? Respondeu ela: 

Estou fugindo de Sarai, a 
minha senhora. Gn 16.8



Disse-lhe então o 
Anjo do Senhor: 

Volte à sua senhora 
e sujeite-se a ela.  

Gn 16.9



Disse mais o anjo: 
Multiplicarei tanto os 
seus descendentes 

que ninguém os 
poderá contar.   

Gn 16.10



Disse-lhe ainda o Anjo do 
Senhor: Você está grávida 
e terá um filho, e lhe dará 
o nome de Ismael, porque 
o Senhor a ouviu em seu 

sofrimento.   
Gn 16.11



Ele será como jumento 
selvagem; sua mão será 
contra todos, e a mão de 

todos contra ele, e ele 
viverá em hostilidade contra 

todos os seus irmãos.   
Gn 16.12



Então, ela invocou o nome 
do SENHOR, que lhe 

falava: Tu és Deus que vê; 
pois disse ela: Não olhei 

eu neste lugar para aquele 
que me vê?    

Gn 16.13



Ninguém jamais viu a 
Deus; o Deus 

unigênito, que está 
no seio do Pai, é 

quem o revelou.     
Jo 1.18



A pré-existência de Cristo
1˚ Fundamento

Profecias de 
Sua manifestação



Portanto, o Senhor 
mesmo vos dará um 

sinal: eis que a virgem 
conceberá e dará à luz 
um filho e lhe chamará 

Emanuel.     Is 7.14



Porque um menino nos 
nasceu, um filho se nos deu; 
o governo está sobre os seus 
ombros; e o seu nome será: 

Maravilhoso Conselheiro, 
Deus Forte, Pai da 

Eternidade, Príncipe da Paz;
    Is 9.6



Era desprezado e o mais 
rejeitado entre os homens; 

homem de dores e que sabe o 
que é padecer; e, como um de 
quem os homens escondem o 
rosto, era desprezado, e dele 

não fizemos caso.     
Is 53.3



Certamente, ele tomou 
sobre si as nossas 

enfermidades e as nossas 
dores levou sobre si; e nós 
o reputávamos por aflito, 

ferido de Deus e oprimido.  
    Is 53.4



Mas ele foi traspassado 
pelas nossas transgressões 

e moído pelas nossas 
iniquidades; o castigo que 
nos traz a paz estava sobre 
ele, e pelas suas pisaduras 

fomos sarados.       Is 53.5



Todos nós andávamos 
desgarrados como ovelhas; 
cada um se desviava pelo 
caminho, mas o SENHOR 

fez cair sobre ele a 
iniquidade de nós todos.    

    Is 53.6



Por juízo opressor foi 
arrebatado, e de sua 

linhagem, quem dela cogitou? 
Porquanto foi cortado da terra 

dos viventes; por causa da 
transgressão do meu povo, 

foi ele ferido.         
Is 53.8



Designaram-lhe a sepultura 
com os perversos, mas 

com o rico esteve na sua 
morte, posto que nunca fez 
injustiça, nem dolo algum 
se achou em sua boca.      

    Is 53.9



Todavia, ao SENHOR agradou 
moê-lo, fazendo-o enfermar; 
quando der ele a sua alma 

como oferta pelo pecado, verá 
a sua posteridade e prolongará 
os seus dias; e a vontade do 

SENHOR prosperará nas suas 
mãos. Is 53.10



Ele verá o fruto do penoso 
trabalho de sua alma e ficará 

satisfeito; o meu Servo, o 
Justo, com o seu 

conhecimento, justificará a 
muitos, porque as iniquidades 

deles levará sobre si.
Is 53.11



O que era desde o princípio, 
o que ouvimos, o que vimos 
com os nossos olhos, o que 
contemplamos e as nossas 

mãos apalparam - isto 
proclamamos a respeito da 

Palavra da vida.   
1Jo 1.1



A vida se manifestou; nós a 
vimos e dela 

testemunhamos, e 
proclamamos a vocês a 
vida eterna, que estava 

com o Pai e nos foi 
manifestada.   1Jo 1.2



Manifestação de Cristo
2˚ Fundamento



A vida se manifestou;
 nós a vimos e dela 
testemunhamos, e 

proclamamos a vocês a 
vida eterna, que estava com 
o Pai e nos foi manifestada.        

    1Jo 1.2



Manifestação de Cristo
2˚ Fundamento

Ver e ouvir



O que era desde o princípio, 
o que ouvimos, o que vimos 
com os nossos olhos, o que 
contemplamos e as nossas 

mãos apalparam — isto 
proclamamos a respeito da 
Palavra da vida.             

1Jo 1.1



Quando Jesus acabou 
de dizer essas coisas, 
as multidões estavam 
maravilhadas com o 

seu ensino,
Mt 7.28



porque ele as 
ensinava como quem 

tem autoridade, e 
não como os 
mestres da lei.

Mt 7.29



Tinha ela uma irmã, 
chamada Maria, e esta 
quedava-se assentada 
aos pés do Senhor a 

ouvir-lhe os ensinamentos
Lc 10.39



Marta agitava-se de um 
lado para outro, ocupada 

em muitos serviços. 
Então, se aproximou de 

Jesus e disse:
Lc 10.40



"Senhor, não te 
importas que minha 

irmã tenha me deixado 
sozinha com o serviço? 
Dize-lhe que me ajude!"

Lc 10.40



Respondeu-lhe o 
Senhor: Marta! Marta! 

Andas inquieta e te 
preocupas com muitas 

coisas.
Lc 10.41



Entretanto, pouco é 
necessário ou mesmo 
uma só coisa; Maria, 
pois, escolheu a boa 
parte, e esta não lhe 

será tirada. Lc 10.42



Quando Simão Pedro viu 
isso, prostrou-se aos pés 
de Jesus e disse: Afasta-

te de mim, Senhor, porque 
sou um homem pecador!

Lc 5.8



Dirigindo-se a Jesus, 
aqueles homens disseram: 
"João Batista nos enviou 
para te perguntarmos: ‘És 

tu aquele que haveria de vir 
ou devemos esperar algum 

outro?’" Lc 7.20



Naquele momento Jesus 
curou muitos que tinham 
males, doenças graves e 

espíritos malignos, e 
concedeu visão a muitos 

que eram cegos.
Lc 7.21



Então ele respondeu aos 
mensageiros: "Voltem e 
anunciem a João o que 

vocês viram e ouviram: os 
cegos vêem, os aleijados 

andam,
Lc 7.22



os leprosos são 
purificados, os surdos 
ouvem, os mortos são 

ressuscitados e as boas 
novas são pregadas aos 

pobres;
Lc 7.22



Então se abrirão os 
olhos dos cegos e 
se destaparão os 

ouvidos dos surdos.Is 35.5



Então os coxos saltarão 
como o cervo, e a língua 

do mudo cantará de 
alegria. Águas 

irromperão no ermo e 
riachos no deserto.Is 35.6



Manifestação de Cristo
2˚ Fundamento

Contemplar e apalpar



O que era desde o princípio, 
o que ouvimos, o que vimos 
com os nossos olhos, o que 
contemplamos e as nossas 

mãos apalparam - isto 
proclamamos a respeito da 

Palavra da vida. 1Jo 1.1



E o Verbo se fez carne e 
habitou entre nós, cheio 
de graça e de verdade, e 
vimos a sua glória, glória 

como do unigênito do 
Pai. Jo 1.14



Falavam ainda estas 
coisas quando Jesus 

apareceu no meio 
deles e lhes disse: Paz 

seja convosco!
Lc 24.36



Eles, porém, surpresos 
e atemorizados, 

acreditavam estarem 
vendo um espírito.            

    Lc 24.37



Mas ele lhes disse: Por 
que estais perturbados? 

E por que sobem 
dúvidas ao vosso 

coração?
Lc 24.38



Vede as minhas mãos e os 
meus pés, que sou eu 
mesmo; apalpai-me e 

verificai, porque um espírito 
não tem carne nem ossos, 

como vedes que eu tenho.              
    Lc 24.39



Dizendo isto, 
mostrou-lhes as 
mãos e os pés.               

    Lc 24.40



E, por não acreditarem 
eles ainda, por causa da 

alegria, e estando 
admirados, Jesus lhes 

disse: Tendes aqui alguma 
coisa que comer?                

    Lc 24.41



42Então, lhe 
apresentaram um 

pedaço de peixe assado 
e um favo de mel. 43 E 

ele comeu na presença 
deles. Lc 24



Credibilidade da 
mensagem 
de Cristo

3˚ Fundamento



A vida se manifestou; nós a 
vimos e dela 

testemunhamos, e 
proclamamos a vocês a 

vida eterna, que estava com 
o Pai e nos foi manifestada. 

1Jo 1.2



Credibilidade da mensagem 
de Cristo

3˚ Fundamento

Credenciais dos apóstolos



Vós sois 
testemunhas 
destas coisas.

 Lc 24.48



Credibilidade da mensagem 
de Cristo

3˚ Fundamento

Qual mensagem?



1... isto proclamamos a 
respeito da Palavra da vida. 

2 A vida se manifestou; nós a 
vimos e dela testemunhamos, 

e proclamamos a vocês a 
vida eterna, que estava com o 

Pai e nos foi manifestada. 
1Jo 1



Propósito da 
mensagem de Cristo

4˚ Fundamento



Escrevemos estas 
coisas para que a 
nossa alegria seja 

completa.  
1Jo 1.4



Propósito da 
mensagem de Cristo

4˚ Fundamento

Comunhão



Nós lhes proclamamos o 
que vimos e ouvimos para 
que vocês também tenham 
comunhão conosco. Nossa 

comunhão é com o Pai e 
com seu Filho Jesus Cristo. 

1Jo 1.3



Propósito da 
mensagem de Cristo

4˚ Fundamento

Alegria



Escrevemos estas 
coisas para que a 
nossa alegria seja 

completa.  
1Jo 1.4



Tu me farás ver os 
caminhos da vida; na tua 
presença há plenitude de 

alegria, na tua destra, 
delícias perpetuamente.   

Sl 16.11



Conclusão



Tu me farás ver os 
caminhos da vida; na tua 
presença há plenitude de 

alegria, na tua destra, 
delícias perpetuamente.   

Sl 16.11


